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Uma audiencia geral que dura dois dias. Os diretoresdo «Heraldo», dr, João redro de Sousa e Carlos Augusto Lyster Franco, respondem por
vinte delitos de imprensa, cometidos eni onze jornaés, contra o-major Miguel de Alarcão e o tenente Antonio' Franoisco.dos Ramos, que foram oficiaes
do 3.° batalhão do 33, e o major Paulino de Andrade, ex-governador civil deste distrito. "

.'
_ .;

.

-

"

"

.
.

Depoimentos que sãó verdadeiros libelos contra oe queixosos. Brilhantissima defeza do dr. João Pedro de Sousa/O juiz, dr. Vicente Dias Ferrei-
ra, formula aos jurados nada menos de quarenta quesitos.

,.

'( r'

"

'

'
,

,

," 'Sancionando à campanha altamente' patnotica emorulísadora do «Heraldo), em defeza da Patria oda Republica, a soberania popular, dignamen-
te representada no juri, dá como provadas.por unanímídade, Todas as acusações feitas pelos-redatores deste jornal contra os queixosos.'

"

,

-

O veredito Jojuri é entusíastioameute recebido por todoo auditorio. A sentençateve que absolver os diretores.do "Heraldo", que á saída dotribu-
naI são uellrantemente abraçados pelo povo. "

'

",,'
"

Propositadamente, e no intuito tendia covardemente fazer uso ds espada; marca declarou aberta a audien- ,CÓ, a testemunha: reforça, as suas
I testemunha

confirma as suas de-
de evidenciar que, absolutamente : 3.0-Que o major Migu,el de Ala-cão, cia. � r . declarações classificando doe .impro- I clarações :-

.

h
.. tendo o .desplante e a lós�ñsatei decon-' 'E 'd d

�

nen uns recelos nos causaram as ' Oministério publico estava repre- prios e incivis os modos com que, ,o m segui a" epoe o sr. ,Seb,as-tinuar á frente do batalhão, deixou cair
risiveis querelas.injustarnente apre- na lama o seu brio de militare os seus sentadopelo sr. dr . .A:polinario,José ex-governador civil recebera a co- tiãoDíogo Maçarico, que-confirma
sentadas contra o Heraldo pelo rna- pérgaminhos de fi Iaigo;

, Leal, 'e a deleza '1' cargo do sr. dr., missão. '
" todas .as acusações feitas pelo He-.

jor Alarcâo, ex-comandante do 3.�: '4.0'-Que no batalhão" -do 33, aquarre- João Pedro de Sousa,uni dos reus. : Seguem-se os cidadãos Antonio raldo a alguns oficiaes do 33, decla­
batalhão do 33, pelo ex-governa- lado nesta cidade, houve, ao tempo em '. ' Craveirinha e Antonio Guerreiro rando que taes acusações corriam

d
.

P que nele existiam o major Miguel Alarcão ' Feita a chamada das testemunh�s, com-dor civil este distrito, major au-
e o tenente Antonio Francrsco dos Ramos, pareceram todas a� .de acusaçao, que da Angela,-membros da comis- desde muito na opinião publica e

lino de 'Andrade, e pelo aietuoso 'alguns fatos que nos autorisam a afirmar eram _ os guardas CIVICOS Manuel Ga�o, são que procurou o ex-governa- que, as ouvira a muitas praças e

delegado do Procurador da Repu:' que o batalhão era avesso ás Instituições; I
José Francisco da A.s,sunção e Francísc o; dor 'civil e. que confirmam as decla-i sargentos. Refere-se ao caso da

blica dr. José Castanho, abstive- S.c'-Que o major Paulino de Andrade,
' Agostinho, e as seguintes de defesa:

rações das testemunhas anteriores. cama que foi tirada a um solda-
mo-nos de fazer ao caso quaesquer ex.�ov�rnador civ�1 deste distrito, foi in- João Xavier de Paiva, Bsrtolo-neu Pes- Segue-se o sr. Albino Fernandes do e cedida a um conspirador e á
ref

"
'

e ticia- delicado e grosseiro e dava a entender sanha de Mendonc.'), Antonio Guerreiro p' d I
- h'

.

dre erencI�s e nem sequ r no I I

I que
só por um escupido desastre o ha- da Angela, Antonio João Fernandes era- }nto, que ec ara nao ter con e- maneira por que os conspira ores

�os o dia marcado ipara o nosso v,iam colocado á fr�nte do distrito; verrmha, Manuel Francisco Costa, Albino cido I?e.ssoa.l�ente � ex-governa- eram tratados no quartel, onde se
Julgamento.,

. 6.0-Qu� o m.alor Paulino de A�dra- ! Fernandes Pinto, Arrtomo Bernardo da ,'dor CIVil major Paulino de Andra- encontravam detidos e onde não

P:ocedemos assim, porque não, de, tendo ido a �Isb?a, regressara Ihbaao¡, e,ruz. Francisco-Arnonro Ma.rcelino. FeliX, d�, mas afirma que a op,inião pu- permaneciam incomunicaveis, ape-
devíamos voltar ao assunto sem da todas as sandl�es, "., ,J das Dores P!,azere�, L,�,� �S�pulveda d� I blica lhe não era favoravel. zar d.as ordens terminantes a tal

7.'-Que ao major Paulino de Andrade, I Mascarenhas. Manuel Dias Sancho Jose _
. .

q�e a �OS5� pena, por uma neces- com os dislates da sua politica anri-repu-] Alexandre da Fonsec -, Afonso Àlvaro Depoe ern.seg
..

uida O sr. Antonio respeito.
....

sldade mstmtlva, tornasse a flage- blicana e bifronte, e com a sua provada; Freire, José FranCISCo AntOniO e Sebastião Bernardo ,da Cruz, redator do I Instada pelo mmlsteno publIco,
lar os autores do processo que ,nos I incompetenci�. só um ootabilissimo des- Diogo Di'strito de Faro, que formula' o I a testemunha confirma todas as

fôra movicto-e essa flagelação que
.

�aro � um }[npudo� sem precedhel1t t�s o Sorteado. o J'uri deu esse sorteio seu parecer sobre as campanhas I suas declarações. '

It
.

d
.

d' Impulslanara.n' a eXibir-se como C e e do .' d ld
.

1 "d
' .

dena e se·r semp�e energlc� e e·
¡ distrito, onde nem já lhe restavam som- O segumte resultado: o Hera o, que tem em espec_'a, seg�1 ,ame�te e lOte:roga o .o

sassombrada, podia ser aceita por, bras do prestIgio moral' � . ;1". t ,Z; d apreço, por conhecer de ha mUlto I sr. Jose FranCISco Antomo que com
.

d' I
'

. ..I.·ranczsco lY.La eus .cernan es .

'

I d
.

mUltos como um eseJo que por s.o-Que o major Paultno de Andrade, A ' i G I S B .lc
� O carater dos seus dlretores. Decla· to a a energIa acentua que acorn-

_.

ventura tivessemos de preparar a' como governador civil, somente cometia
d n£oSo t on� ve;: ct" ;a{, .ose ra estar convencido de que os ar- ¡ panhou de perto a chamada questão

opinião publica a nosso favor. [ atropeloQs, agravo� e ptnjusl'�lças; A d d' I po� �n �� J
ac a'Ao, t ral1ilfco tigos incriminados não podem ser do 33, e diz que o sargento Força-

.

d d' d' 9·°- '.le o maJor au IDa de o ra e. I tres ue luerzuonça, n onza lUar- ,

'fi d d d'r:'
. d't tPor ISSO, na a Issemos, na a es-

'corno governador CiVil, erá estupldo e I tins Sancho, li'rancisco de Paula 1 c�assl ca os . e I amatono.s, mas o. e mUI as praças con avam a

crevemos nas colunas d� Heraldo. arbitrarIO. inepto, vaidoso, grotesco e ao ,Brito, I/rancisco fnado Nugas Jo- sim �omo a resultante �as c�rcuns- mUlta gente o que se. pas�ava _no
referente á no�sa prestaç�o"d:c�n- ¡ mesmo tempo u� grosseir� milltarãu de � sé Mestre e Pedro do Nascim�nlo. tanClaS do mom.ento hIstOriCO el!l quartel e que t��tas mqUletaçoe�
tas perante a Justiça ofiCial, tao tn- i caserna, que cosmhava oficIos. em bngua-. ; que foram escritos. Nos seus prl-, causava no espIrito dos verdadel-
gloriamente chamada a julgar' um· gem de preto;.. ' Hecolhldas as testemunhas e pe- I meiros anos de jornalismo escre- ros republicanos.
assunto sobre que a opinião publi-I d IO,o-QdLle o' maJo� pa�lt,n, o def A.ndra- rante um numeroso auditorio que I veu artigos ainda mais violentos

' Em seu pan:cer o'sargento For-
.

,
.

'

.: e, quan' o governauor CIVI, se aZia ro-
com 1 t h' I dt' .

'

. d -

d" dca la profenra o seu veredtclum ¡ dear' por uma ignobil matilha de serven- por p e o enc la. a s� � _

o· fl- ,contra varias personaltdades ,em. ça o naQ gosava a. Simpatia e

completamente favoravel para os;. tuarios e aduladores;. I bunal" começa-se a InqulrtçaO das 17videncia ,e .ta�s artigos, nft? foram I alguns �os seus supe.Flores em con·

redatores do Heraldo. ' I 1 I.
,0_ -Que o maJor �auhno de Andr�de, m�sm�s testemunhas, depon�o em

I Julgados criminOSOS ou dlfamato. I sequenc�a de ter. s�do�

um heroe
E então, foi com a conciencia per-I f�nclonarto Inco:reto, In�o.mpetente, ¡ras- pnmelr� logar as de acu:;açao, �s rios. Referindo-se ao ex-governa- -promOVido por dlstmçao e algun�

.c 't t' t '1' d i Clyel, desprest1gl��'.) e cmlco. fOI arvorado quaes vieram atestar que realmen- dor civil Paulino de Andrade con- desses superiores não serem afe,.lei amen e. ranqullsa a por essa. em governador CIVil pela estultICia rege- b'
.

He J •

h �

, ,
, .

, �grande satisfação moral q�e resul-
. dorial dp dr. SilvestrI! Falcão;

te o .I,seman�rto 9 eral.uo till a firma qu� ele nao &"o�ava do� favo- tos ,a Re�ub�lca. ,

. �

,

'ta sempre do dever cumprIdo. qu�
,

12.·-Q,¡e o major Paulino de Andrade,
uma tiragem superIOr a sel� e�e�- res un�mmes da.oplmao pubhca em E �epo_ls mter_rogadà o. cldadao

-'(:ornpareceram no tribu?al, a res- ,como governador CIVil" era uma risivel fi- pIares e'erd profusa�ente distribUi· materia de d�lrcadeza; tendo, at.é ,Fran�lsc,Q,/ A�tonto,_Marcel�no, que, ,

-::ponder p'elas verdades- tncontesta- gura .de operet� e faZia publicar a tanto d? p.or todas as localidades da pro- por vezes OUVido os seus subordi-' 'referindo-se a carta do major Alar.-

vei:; contidas n:>s seus energicos, e por h�ha, em Jorni1es afetos, a sua obs- VinCla. nados do governo civil queixar-se cãs, publicada em varios jornaes
., cura biografia' E' d

..

d" d d" I 'fi d' I'vIOlentos artIgos, os redatores des- 3 ° Q
,

.

P l' d A d d
. epOls mterrog.a a a primeira contra os mo os asperos com que a provmcIa, c aSSI. ca e 1050 ente

.

I d
"-

d di.
- ue o maJor au 100 e n ra e, t t h d d c J

-

I d I d I 1 d'te Jorna_" r. J�a(). P'e ro e Sousa coma.�uatratantologiapoliticadeprocessos
es �mun a

.

e eleza, o sr. oa? p�r.e e �r�m tr�ta os. nsta a pe o e �a crea a.

-que tao patnotlcamente tratára reptilmescos e persiguições injustas, inter- Xav�er de Paiva, professor de ensl- mmlsterlO 'publIco, a testemunha Segue-se-Ihe o sr. Afonso Alva-
:a celebre questão do 33 nas colu� v�iu i�suiticamen(e na suspe�sã,) de fun- no livre, que, respondendo ao sr. confirma as suas declarações. ro Freire. diretor dos corteios e

'nas do Heraldo, e Lyster Franco,
ClOnanos qu:! zelavam os IOteresses da dr. João Pedro de Sousa, de:;crev� O sr. Luiz Sepulveda Pimentel telegrafos, que declara ter sido

..que emp.regára todas as subtilezas dfaezsecnadraadnaacelo¡'mnap"utdot'crnamanednot-se deste mtodto, porm,enorisadamente 'O chamado Mascarenhas, redatQr do' Algarve, uma das pessoas que mais convi-
d

. .

d
e, um pro e or canil t J, d' L' t

.

d I
- A

•

d' 'L� .

critica contra .0 ex-goyerna .�r !
dos caloteIros do Estado. I

':J"z O a �ua as úJa.�, erm�- começ� po� , �c �rar qu� nao �e vera.Pl com o ex-gove�na nr CIV�

.

CIVIl de Faro, maJor Pauh��, Crttl-'¡ A rova de ue e

'

h d n�ndo. por dlze\ que. em sua Opl- nos.a�tl&"o!'mcrll�mados difamaçao. Pauhno de Andrade. Nao.recebeu
cando os erros dp_ sua pohtlca ne-

. C'
p

. . <;I
d

m nen u� os. mao as referenCias feitas pejo He- óu mJurIa, mas sim :il. resultante do J dele quaesquer grossertas nem

fasta e apontando os irrisorios dis- f� 1.�0� tncrl�1a os �e c�ntmham rafdo áquele assunto eram apenas desejo que os verdadeiros jorna· lhas admitiria. Não lê jornaes, mas
latt:s e atropelos do seu ridiculo p� SI a te�bou 11 amaço� �:se em a expressão da verdade. Instada listas sempre teem de conseguir ouviu por varias vezes referir o

,

mandarinato. ¡ deedo ri .u�a 't com 0. ep Imento pelo agente do ministerio publico, que a verdade se esclareça. conflito havido entre o dr. João

Foram mais de cincoenta os ar- ¡ das qeZeSel£s es elmunhas, dalgduI?as a tesmunha confirma as suas de- Abstem-se de largas referencias Pedro de Sousa'e o major Paulino
. .

I
.' uaes ormu aram ver a elros el

-
, -

d 33
-"

d A d d
' 'd dttgos e sueltos escntos pe os dlre- .libelos cont

- ,araçoes. .

I
a questao o , a que nao aSSistIU e n ra e e esta convencI o e

tores do Heraldo contra os oficiaes B d
ra .05 queixosos Segue·se-lhe osr. José da Encar- por estar ausente e de que apenas II que talvez por uma questão de

-

do 3.� batalhão do 33 e contra o, d te� �o. e dI�edse q�e a verda- nação Vieira Junior, que, a convite I tomou conhecimento pejos jornaes. mau humor ou de má disposição, o
,

ex-governador civil major Paulino
e rlu� oUI emI o a a hnha, p��do I da defeza descreve a maneira por I Entretanto, dl!clara que tomou a' sr. Paulino de Andrade não dispen­

• de Andrade, e desses artigos e sueI·
'

âm �o av� re evodas p_ersona I a-
que fora' recebida pelo ex-gover- I liberdade de alterar a carta que sou ao :;r. dr Jo[\o Pedro de Sousa

,

tos, quasi todos incriminados, tira- es. os dlretor�s o Herald_o_ q�e nador civil Paulmo de Andrade a ¡ veio publicada no Algarve. ácer- a con'5ideração a que este sr. tinha
mos ag:ora as seguintes conclusões, . ���fi uma v,ez ttveram oc�slao �

e ,comissão republicana de Santa! ca da referida questão, e cuja pu- direito. "

que o Juri por unanimidade, consi- :
v tl.�ar t1tua�o a sua o�le�taçao Barbara de Nexe, que o procurara' blicidade lhe tora pedida pelo Ma- Instado pelo sr. dr_ J )�O Pedro

derou provadas. ¡ �f¡ca'� en 1 ca a com a opmlao pu- par� tr.atar de ass�ntos respeitan-: for Miguel .de Ala�cão, ex-coman- de Sousa pa�a se pronunciar áce�-
}.o-Que o tenente Antonio Francisco . tes a leI da separaçao, e nomeada- dante do 3 batalhao do 33. ca do conceIto em que pela Opl-

dos Ramos, a quem o dr. João Pedro Je ¡ Mas. narremos, embo.ra mUlto mente os modos indelicados e des- Substituira algumas expressões nião publica era tido o major Pau-
,Sousa, .:m pie_no jardim publico, ch,amou r7sumlda�ent.e, O que fOI a sensa- cortezes desse magi:;trado para dessa carta porque as j'ulgára im- lino de AnJrade, declar?- que não
traIdor, poltrac, covarde .e,. coucelrlsta, Clonal audIenCia de Julgamento dos com o sr. dr. João Pedro de Sou- proprias do jorndl e isso mesmo " tem rClzão alguma de queIxa contra

dt,;(.�iroQu a sua far.d" �,el' mlilltadr; Ala _

redatores do Heraldo:'
sa que fora encarregado' de apre- II comunkára ao autor, que aceitou ele mas acentua que a popularida-

2 - ue o rnapr II Igue e rcao, . .
' :. - - d d .

'

d:
,esb,,1r telldo ho meio da rua, foi de�arma-

.

Era cerca do '!lelO. d!a de terça senta�- a re�enda cOI?�:;sa�. .

as suas razoes :.. . �.e e�te sr., como governa or Cl-

<lu pdr um popular na altura em que pre- feIra quando o digno JUIZ desta co- I A InstanCIas ,do mlnIsteno publt- Instada pelo mInisterIO pubhco, a I vd, nao poude comparar-se com



aquela que desfrutaram os se-us an- forças, talvez não consiga eviden- talhão do 33 havia oficiaes desafe- quaes se indispoz logo depois de a parte que nela tomou o sarg�nto
tecessores, nomeadamente o sr. ciar completamente a sua impar- tos ás instituicões. O Heraldo tra- ter tornado posse do seu cargo. Forcado. Volta tambem a aludir ao
Zacarias José Guerreiro, de quem cialidade, porque, se para um dos zendo a luene 'taes boatos, e regis- R esurnindo, brilhantemente, as procedimento politico do ex-go­
se confessa amigo particular." acusados, sr. Lyster Franco, dt tanda-os nas suas colunas apenas suas conclusões, termina por asse- vernador civil, cujos erros aponta

A convite do rniniste rio publico, quem foi discipulo e com quem cumpriu o seu dever. Não infamou, gurar aos jurados que perante eles em frase caustica e expressiva, ter­
a testemanha descreve ao .. jurados manteve sempre as melhores rela- não injuriou, apenas escreveu o não estão dois caluniadores mas I minando p'OI' lembrar aos ju-ados
as varias versões ácerca do inci- ções de amizade, tal evidencia se que se tinha radicado na opinião sim dois verdadeiros patriotas, dois que; no seu lagar de julgadores,
dente já referid», de que tomou co- afigura facil ao seu espirita, o mes- publica. amigos dedicados da Republica, devem esquecer tajas as dive gen­
nhecimento. mo não sucede, reiativamente ao A este procedimento .corretissi- pela qual não hesitam na pratica cias politicas e ter apenas em v!sta

Em abona da verdade. diz ainda sr. dr. João Pedro deSousa, com mo da parte do Heraldo, visto que, dos maiores sacrificios. Como jor- a sua qualidade de bons e dedica-

que por varias vezes ouviu alguns quem cortou relações. 'na primeira alusão a tal assunto, nalistas, cumpriram o seu dever dos republicanos.
empregadosdo governo civil' quei- Passa em seguida a analisar o nem sequer se referiu' a este ou moralisador, publicando no Heral- I' Alongando-se em considerações
xarern-se do então governador ei- .processo e acentua que os artigos I áquele oficial. como responderam do artig s de critica contra o que ácerca do dever, dec'ara que em

vil, acusando-o de usar para com 'incriminados foram escritoscontra os oficiciaes que a opinião publica se lhes afigurava perigoso pata as 'todas as classes ha quem o cum­

eles maneiras menos proprias e de duas pessoas que ocupavam os julgava de menos afetos ás insti- 'Instituições vigentes, contra as pre- pra e o saiba fazer cumprir; refere­
'(JS obrigar muitas vezes a perma- mais altos cargos da sociedade fa- tuiçôes.P

, .
' potencias e os dislates. Poderiam se ·em -eguída á magistratuta e

.nécerem na repartição até depois rensé, duas índividualidades que a üum modo risivel, quixotesco e ter sido violentos I! energicos, mas acentua que muitas vezes para que
,da hora regul.amentar. todos deviam merecer respeito e criminoso: desãfiándo-o a ele ora- difamadores ou caluniadores nun- 'os proprios juizes cumpram os de ...

Entra. depois na sala a testernu- consideração: uma, o' governador' dor e ae seu cot!:!ga Lyster Franco ca! veres do seu elevado cargo, é ne-
nha Felix das Dores Prazeres. Co- civil dó distrito. a outra, O' cornan- para uma serie de duelos! ,E a prova, esmagadora para os cessaria que os espícassem..
nhece perfeitamente as questões dante do 3.ó batalhão de infantaria Vejam, senhores jurados: em vez queixosos, acaba de fazer-se aU, -Termina por declarar mais uma.'
de que se trata. Em seu parecer os n o 33.' da' justificação -veio o desafio, ern perante todos, pelos depoimentos vez que' os redatores do Heratdo

r�d�to�es 99 !!rra;ldo procederam A iei é severa para os que calu- vez' do e�claJi�mento � ameaça. das test�mUl?has que representam tee!?o:,� concienci� tratlquila. de q�e
patrioticarríéitté" porque se torna- niam ou difamam, os srs jurados em vez da verdade 'o crime; VIsta verdadeiros libelos contra eles. cu.upriram o seu dever de )OmaIIS-;-
tam. os intérpretes da opinião re- conhecem o processo, ouviram os que o duelo "cénstitue um crime De tudo se evidenciou que os di- tas e aguardam' confiados a deci�'
pubhca�a. ,

'

"
depoimetos das tesmunhas, só lhe punido severamente pelas leis dó retores do Heraldo cumpriram o r são do juri, porque estão certos de

, Ref:rmdo -,s e' especialmente ,á r esta pedir-lhes' que, julguem em paiz l 'L , ,.,' seu dever e sabê-le-ão cumprir que justiça será feita.
'

questão do 33, declara que, em harmonia: 'corn a sua conciencia e Entretanto, .tendo ele orador sempre. '
' I .orno na véspera, o vibrante dis­

seu parecer, ninguernpode classifi- que tenham bem em vista que se assumido publicamente .a respon- " Se por errada interpretaçâo dos l Curso do dr. João Pedro de Sousa.;
car de caluniosas as a�i·,mações do torna indispensavel combater por sabilidade de todas as referencias principios de justiça, a cade-a vies- impressiona vivamente o audit-vic­
Heraldo porque .elas sao todas ba- todos os meios legaes os principio! á chamada quesl'ã6 do 33,foi, como se a constituir o premio da sua de- a querri já não restam duvidas ácer-
seadas em fatos incontesta veis. de indisciplina e anarquia que ame- é publico e notorio, cobardemente dícaçâo ao regimen, do seu amor á ca da resoução do juri.

-

Tudo, quanto. se escreveu con- açarn convu'sionar a sociedade, agredido por .militares queesque- Patria eá Republica, eles, jornalistas Do alto da sua catedra-o sr. dr.
> tra alguns oficiaes do.,�3, .an,clava '"Fala"em -seguida o

,

" ,,- - ceram Q respeito ás fardas que interneratos, mesmo da cadeia con .. 1 juiz começa então a enfadonha ta-
de boca em boca e constituía oas-

'd J'... p d d f;:; vestiam.....", " tinuariarà o seu c?mbate contra' as I refa de ditar a.o escrivã') de> proces-I

sunto obrigatório da conversação 'r. ,ORO e ro e· lousa
. Mas nao o intimidaram ameaças: toupeiras da reaçao, porque na ca- so os 40 quesitos que formulou so-

'das praças e sargentos do referido Vem ali, diz o orador, na sua proseguiu no .seú caminho, orien- deia tambem se escreve e da ca- bre os artigos incriminados e 24 dos
batalhão. dupla qualidade .de defensor e de tando as suas criticas do modo que deia tambem se podem atirar setas quaes dizem respeito ao sr. dt'. João
Falou com algumas praças e com acusado. Vem ati, cerno advogado melhor pareceu aos seus senti- sobre os inimigos da Patria e sobre Pedro de Sousa, pertencendo os

alguns cabos e todos lhe confirma- de si proprio e do seu prezado c.o-' mentas de republicano e de patrio- todos aqueles que não cumprem os 16 restantes ao sr, Lyster Franco.
ram ó que se dizia nos artigos do lega de redação sr Carlos Au- ta. ,!' -'

seus deveres de bons republicanos Depois de lidos e:;tes quesitos
Heraldo. Quanto ao major Paulino gusto Lyster Franco. Nem ele. ora-,. be tudo lançaram mão o�.; ofici- e patriotas! recolhe o jm·i a e'abor.ar as respe-
dê ,\ndrade sabe que ele não tinha dor, nem o seu amigo, pensaram aes dó 3.° batalhão do 33: o duelo, a Este brilhantissimo discurso. que tivas respostas, interrompendo se

à simpatia dos verdadeiros repu- em nomear aJvogado �ara quê? querela e a agressão possoa1, mas durou pert.Q de duas hora�, foi es- a audjencia por cerca de duas ho­
blicahos algarvios ' Quem melhor ,do que elé poderia. ,nada disso

..
obstou a que fossem cutado êom a maior atenção por ra3 e meia, findas as quae� reabre

A este depõimento cujo valor responder contra a injustas acusa'" transferidos e ninguem pode con- todo o auditoria, a quem causou a tornando o tribunal a encher-se
nos dispensamos de encare"er, se- ções que lhes assacam?

. ' testàr que o foram em virtude Jos mais funda impressão. completamente de espetadores.
gU,e-se o db sr. '-Manu,el Dias San- Cumpre-lhe responder aodigno ,me�()raveis acontecimentos que � muitas. pessoas ?uviynos de- O veredito do ·uri a senteup.acho que �e limita a acentuar que a representante do ministerio publi- entao sç deram. pOlS os maIOres elogIOS a palavra J ,.: ''Ii

op'inião publica não era afeta ao ex-
-

co e, rio éumprimento do seu dever, Quanto ao incidente provocado fluente e, energia do sr. dr. João Feito silencio e tendo jáocupado
gove,rnador Civil Paulino de Andra- começa por lame'ntar que tenha pelo major Paulino de . Andrade, P edro de Sousa, e ao desassombro os seus respe,tivos logares todos os

de, de 'quem oUviu 'por varias ve- sido ésse magistrado quem all se a cuja ætitu4e ihcorreta e agressl- dos seus conceitos e ilações. membros dO;jtribunal, sobe ao es­

zes, a pessoas que não pode enu- confessasse suspeito, pelos menos va para, com ele orador teve já Tendo, a seguir, pedido a pala- trado do juiz o sr. Francisco Mateus
merar por'lhe terem já passado os para com ele orador, fazendo aBr- 'ocasião de refe,rir-se num dos nu- vra o representa nte do ministerio Fernandes, que faz a leitura clos que ..
se�s nomes, referendas pouç,o li- mações ménos verdadeiras. por-i meros do Heraldo� em carta assina-_ publico, o digno juiz interrompeu a sitos e das respetivas respostas. "

songeiras. quanto o sr. representante do mi- da qüe lhe dirJigiü, está bem ce-rto· ,audiencia por dez minutos, no fim O juri dá como prov,àdos todos
Depõe em seguida o sr. José nistl!r1o p'ubli.:o di�se tçr cortado de que todos lhe farão a justiça de dos quaes"a declarou suspensa até os crimes de injuria contra os quei­

Alexandre da Fonseca. 'Conhece relações com ele, quando é muito supor que sabe respeitar sem ser- ao dia seguinte, alegando o adean- xosos dando tambem ,como prova­
bem 0S diretores do Heraldo e sa· certo te;r sido ele orador quem ,vilismo nem humilhação todos aque- tado da 'hora e a falta ,de ilumina-; das as alegações dos acusados, pelo
be que são incapazes de m'alsinar interrompeu taes relações, aliás les que de tal respeito se tornem ção da sala do tribunal. I que o sr. juiz lavra a sentença ab ..

quem quer que' seja. Nos artigos originada.s por bem. futeis motivos. merecedores.
. A' saída eram os redatores do j solvendo, sem custas nem selos, os

incriminados pão vê difamação, vê Lamentou o fepresentante do mi- Falou ri digno repre�entante do Heraldo aguardados por muitos: diretol'es do Heraldo.

� p�nas entusiasmo na defeza du,?a ni�ter!o p'UbHco. que � seu ?ever mil).isterio pub!ico na alta jerar9uia amigos e correligionarios qu: an-I R', inutil .evidenciar 9uanto est�
Ideia; mstado para se pronunCIar ah o tivesse trazidol Nao lill¥la de- das pessoas VIsadas pelos artlg03 tecipajameflte correram a felrcitá-f sentença f01 bem recebida pela Opl­
ác�rca da .afabilid�de do.ex-gover- ver, q.ue la tal 'o c��pel:is�e. .

'do HeraZdo e conduiu. por �edir- los, certos de que lhes seria feita: nião republican�, que �Iogiou c�lo.­
nadar maior �a_uhno de Andrade, Ve1!l P?rgu� q�lz Vir, �as VISto �os, srs. Juracl�s, que tlvesseiS em justiça. I JOsa!-11e?te a dt.g:na atltu�e do ltm.
co�ta, a conVIte da defeza •.

a cena que : el,e proprto a �onfessar-se !mha d� conta es�e fato. Parece-lhe.' Reaberta no dia seguinte a au-,
A s_alda do tnbunal foram os sr.

9ue se' passou c.om o refend? ma- s�sp'elto� ,sente �er de dizer-lhe que lrytP'osslvel.que �m plena d�mocra- diencia us�u da palavra o' s�. sub-: dr.Joa? Pedro Sousa e Lyster Fra�­
Jar no .��atro cIrca desta cldad:, I

nao deVIa ter v�n�o. :
,

Cta, e na vlg@ncla dum regimen de
dele ado do ministerio ublico ue' co efuslvament: abraçados p�r mu�­

por ocaSlao do concert� promovl-'
..

Passa em. s�guld� a �nahsar o g.overno que deve assentar esp�- re li�ando ao discursoPda' ddfiza tOidos seus amIgos e çorrelrglonan­
do p�l? �enador dr. Jose de Padua.; proceso a cUJO .1ulg-am�nto vae pro.. c'Ialmente na �gualdad�1 a.lguem t.I- r�tendeu destruir alguns dos argu:' os,.entre os quaes se,' encontravam

�SSI�tlU e.tomou parte nesta ce- cede:-se e que cla�slfica �e. �er-, vesse ,o a:r�,01 a heresI� de vIr �entos a I'esentados elo sr. dr.' mUltas rt'presentantes do,S centros,
na!! fOI, �onJl�ntam�n.te com.o seu d�detra �onstruosldade Jundlca, apontar ah dlferen�as SOClaes, co- João Pedf.o de Sousa Pconduincto democratlco.s dç Santa Barbara de

amigo Antol1lo FelICIano Trtgoso, VIstO a lei' mandar que todos oS mo se os homens n�ofossem todos p�r pedir aos 'urados que cumpris- Nexe, Est01., S. �raz de AI.po'tel;.
umada�pessoasqueaprese.n�arami proces�os assentem s?bre? corpo: eguaes perante il let!

, 'sem o seu deter. "

etc" q�e aS�lm qU1zeram'm�Is uma
a.Q_�lu(hdo .ex-go�ernador clv.d, p_?r, de 'dehto 'e tal base nao eXIstir na-l. Para ele ora�or.� pa·r.a Lyster U "

,
,

' 'da d al vra o sr.
vez eVidenCIar .0 alto conce.lto -e o

slmp!es defe-r'encIa, a_ �xphcaçao¡ quele. 'Que� prov<?u que: �r�m' Franco, �anto ..
conceltO' merece, o d /� er;; d�guà S

a p a
, apreço em que teem os dlr,etores

r�tatlva ao fat? de nao haver n?; -realmente. dlfa.mat.or�os e ll1JurIO- pobre operarlo,que trab�Iha,aHn'
r. o�o. e o. e ousa, q.�e'n��� -do Heraldo. '

.

.

ClI·CO duas caçlelras para a autorl-: sos os artigos tnc'nmtnados? Onde cadamente para 'consegUIr o '�us-: flu�ntlssl:no �Iscurso, eVI de Na -redação dQ Heraldo te'em Sido

d�de, .mas ápenas uma. �onfessal es�ã?� 05 peritos ,que f¡rm�r.arI_l 'tal ten�o dos s'eus" com_o�o garb?so mhal:. umat ve�, �d:SeUSlr!� ��r��: recebidas r:nuitas felicitações,:s:n­
n�o ter fica�o com boas II?pres-; opltüao? l..aa;n:ent�.a .aus�nc¡a 'do �r. ofiCIal coberto. cle� g�loes de �Iro., �, e ... l�en. os lUIJd ICas::. 6ro:a elo- do .grancle o numero de correllg�o­
soes a respe'lto do ·sr. PaulIno deli ú�legado do mlnlsteno pubh.:o Tan�o se lhes Jmpoe a sua conslde-' o, eI?, rasgo e ,p ln: nanas que pessoalmente teem vtn­

A��rade� que a todas as desculpa�,¡, porque era a ele. como �rganisa- ração de,liberaes e. patriot�s <? des- quencla toda,a Je�-ra��o ��:s��� do dar aos diretores deste jonal o
ahas apresentadas por mera deh- dor do-processo, que desaJava cha- graçado que mepdlga esmolas, co- _cesso,

.

aI?o�tan o IS e os
� -seu abraço de parabens. '

cade_��.':� em atenção ao seu eleva;.! mar � au�oria de taes erros e in- m? o proprio pres�cl.ente da R�pu- dU:t ��e�tdlra� á sua dconfeç:�, u� Regista�do .tão i�I?orc.tante tato
do caJi�9rapenqs l?oube responderi corppetencIas: ,bltca, des,d:e q�e saIbam ct:1mpnr os

e� rum � um a u_m to os os ,g ,da ,nossa Vida JO!'IlahstlC}l.dlaS çol-u­
«que s&ria --melhor"não ihsisti-r noi

-

Está ali coinO reu,e cO,?o delen- seús' deverês/e:õãõ'ôüvidâin criti- m�t()s �adac�saçbao:lh d' -nas do nosso bl-semano, cumpl'�"
assunto.» .,' sor, mas sente-se tranqUIlo, sente- ca-los a ambos¿.desde que mere-, mel.o 0_ �e\,l ri ante ISCU�SO ·nos acenttlar o nosso reconhe'o�-
",' 'Interrogado pelo'ministeria pu-' se 'feliz por poder, mais uma'vez, çam(as suas criticas. '

e o sr. d:. Joao Ped.r� de Sousa tn- menta por tantas e tão inequivo-
b�ico áce,rca do term� dubio; que tefe.ri�.-se, abs as�untos dos artigos

, .Pas.sa, em seguida, a descr.ever �errorn�ldo pelo sr. 'd!�' q�� lhe �e� cas provas de �impatia.
;

,

em(>regara par� claSSIficar o pr�- IncrImmados, .artlgos que as teste",: 'mmUClOsamente- 'Os conflitos do 33 e por � a�or �ue se lrIJa so aos J�e ',E sem agrad.ecel'mos as te�t�­
'cedlmen�o pàbtIC� do major Pauh- múnhas unanimemente. confirma- e �lucida o auditório ácerca Cla sua ra�o�.e �a� a�pov�, alegand�aba_ munhas e a�s J�rado�s a sua abtu..

no, _�xplrc..a a razao. de ser de tal ram co�o sendo a mats obsoluta atttude sempre nobr.e e correta pa- °hau dltorl�bna a tem com os
,de ,porqu� a Justlça nao s,� ,�grade-

-classlficaçao e _termma por acen- expressao da verdade. ra com a oficialidade, Acusando al- I os �o til unal., '_ ce, "temos, contuQo, o mais mtenSQ
tuar que� o referido major não caíra Nã� s.rs. jurados! Ele orador e guns oficiaes do 33, teve apenas Entao, o sr. �r. Joao Pedro de

p¡:azer em déclarar publicamente
-·nas _boa�' g�aças,�a opinião' publica. o ,�e.):�Qmp�nheirO Ly�ter Frà�co em 'mira cumprir o s�u dever de �ousa, com a altIvez q�e o ,car�te- ,..¡�,e taIito a uns como a o?tros_. £1-

..

�Em segUida, e' chamada a teste- estao ah de cabeça ergUida, porque 'portuguez e de republIcano. E�pe- risa, responde-lhe textualmente. camos .conhecendo c?mo cldadaos..
rounha Jos6-Gonçalves -Bandeira, de nenhum crime os podem acu- rava que. perante uma simples alu- -Se V. Ex.a me pede P?r favor honestos, de cara.ter· mdependente�-de quem a defeza prescinde, inici- sar, porque nenhuma sen"uta Ibes são, como a que lhes t(Ji feita, eles para 9ue �u fale �os srs. Jurad�s, dl!diéà.dos republIcanos e grandes..
aQdo-se então os debates e fazen- poâe ser ,feita. Num momento em fossem os primeiros a esclarecer a talatre.I; ,Obl¡lg:tdo, nao, porque .nao amigos da'justiça e da verdade.
'd.p uso d� palavra que a integ'rid�de da 'Patjia se en- verdade, rna's foi com espa'nto que ha leI, alguma que; a t�l I?e obl'1gtle,.' ;

__� __
,

__
,

�__

Q, representante do ministe- con'trava pr?fundamente ameaçada os" viu -

enveredar por ca?1inho e. o povo que, e.,ta ��s�stll1do a este,
� J SII VA NOBRE�.

bI palos .consplradores, no momento oposto, Ocupando-se. depOIS. do ato �e.,? todo. o di. elto a que. eu
,
I, L

T
_

flO pU JCO em qu.e, como leõ"es famintos os ex-governador ,civil maJ'or Paulino lhe dtrlJa as mmhas pé}lavras, vlsto lH...�IGO-CII�UnGL.IA.OQue começa por la'mentar q 'i'hA' d "d
.

' , ,

I lh'
.

d"s fatos Ex'lnleruo das bOlpllaes dI Isboa

Se
' • u.e.o gll.erl" I clroS

.

o'tral dr P�l'va Cou, de Andrade, cita tatos pelos quaes que e e e, o me ar JUIZ. J ' •

Gargallta, nari" e ,ouvidos _ Doença.

áq�efeve�. O ?bngasse a aSSistir celro, guarne";la� a fronteIra, proll- se demonstra de forma irrefutavel Conti!"lUando o seu discurso, O das sellho,-eis _ Tralammto da sift/is e

Ti:b��ule�c�pre por ser imp �? a a extermmar todos os repu- a profunda antipatia que lhe vota- sr. dr. João Pedro de Sousa refere- das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich'

cial A' ,

'- d" ,ar- lcanos, c��st()u. ac:;> povo de Faro vam os verdadeiros republican9S se de novo aos varios incidentes da Clinica Ger¡¡l- Operações
. pezar, porem, os seus es ... qlle entre a oficlahdade do 3.· ba- ,do Algarve, com a maior parte dos chamada questão do 33 e descreve OONSÚLTAS ,A'S 1.1. Hc.)RJ\.S



Il,
.�

A. ,rft�a albela
·

Do Progresso, de Aveiro:

«ENLACE:-Esl á deñnitivamente ligado
petos laços indrssoluveis do matrimonio o

sr. Projeto Perpetuo de Amnistia com a sr."
_D. Beatriz da Restauração Monarquica.

Casamento de verdadeira inclinação (ain­
-da que cada um para seu lado), prom ete
'um viver amigavet e de eonfraternisação

. mutua, tendo a vida prolongada e resisten­
le do velho Matusalem.

Ha entretanto quem não agoure bom fim
,�H!S matrimoniados, vaueinaudo-se largos des­

gostos, no futuro. a seus Paes.
Osatá assim não aconteça.
Paraninfaram os srs, dr. Antonlo José de

Almeida e Machado dos Santos.
Que sejam felizes.»

·

A'degola
Segundo alguns colegas que se teem

.ocupado do assunto, pela reforma judicia­
ria em projeto serão suprimidas 93 co­

_marCl:!s·. . ...
" . i>� ,

.

¡-; .. ,

Trocado. em miudos, isto quer dizer que
vae aumentar, de forma assustadora, a

Crise dos bachareis, dos bacharelizoides e

dos bacharelizitos !

Fanatismo

· Segundo o P"imeiro de Janeiro, no 10-

gar do Sobral, no dia 14 do corrente, hou­
ve mosquitos por cordas, á saida da mi-­
sa.

As mulheres, em crescido numero, ar­
remeteram contra alguns membro� da'
comIssão paroquial, apupando-os e ma­

lhando neles como quem malha em cen­

teio verde, tosando-os fortemente com os

tamancos e as chinelas que ealçavam, até
os deixarem e�correr sangue.

Ign<�ram-se os motivos que provocaram
9 confino, dizendo uns que foi por cons­

tar que queriam fechar-lhes a egreja e afir­
mando outros que rudo fOI provocado' pel a
expulsão do paroco daquela freguezia. fato
de que o mulherio torna responsaveis os

referidos m.embros da comissão.
São profundamente lamentaveis taes

sucessos, que só evidenciam intolerancia e

estupidez.
Saldo de contas

Teodora Terrade é uma linda rapariga
,de 18 anos, natural de Lannes, França,
com quem ·Nli.:olau Monéde, de 46 anos

de edade, e mordomo dum c!lstelo pro-
. ximo áquela povoação, contraíra uma di­

, vida que só pelo ca�am, nto podia sal dar­
·se.

..

Como Nicolau Monéde recusasse pagar
a sua divida de honra e andasse fazend ¡

alarde-dó êaso e escarnecendo :¡ suà viIi­
ma, esta procurou-o e matou-o a tiros de
re"olver.

.

H"verá jurados capazes de condenar
esta rapariga?

Relollo monstruoso

Destinado á sala nobre do Club dos

Restauradores, de Lisboa, acaba de ser

ad�:uirido na Alemanha u.n monstruoso

,relogio que tem qu�tro metros de. altl.�ra
e um de 'largura, caixas de noguelra hn­
damente . esculturaJas em alto relevo e

'trinta peças de musica, ql,le toca de ho-
i'a a hora. '

, O despacho delHe grande relogío, que
.é q primeiro que neste genero existe em

. Portugal, importou em 150:000 reis.
Oxalá ele regule bem, porque i.sto por

cá, segundo soe dizer-se, anda tudo fóra
�e horas •••

Deseoberta Importante
.

A ']?epubhca, alcorão do evolucionismo
patarata, contlOua a fazer as mais extra­

ordlOarias descobertas.
Num seu editürial, descrevendo a inau

guraçijo duma escola no distrito de San­
itarem encontramos estas. palavras:

el ••• E da atitude desses democraticos
,que ouviram com óelicadeza o que com nãu
_mellOS delicadeza se ólsse, nós deduzimus
(jue ha -democra ticos e ••. democraticos».

..

Pois essa ilação já nós a tinhamos tira­
do ha muito tempo. �

. Mercê das galanterias de que temos
'sido alvo.por pane da fina flor do jesuitis­
::.mo indigena, já concluimos ha muito tem­
..po que ha evolucionistas e ... evolucionis-
tas.

Mas •.• a caravana passa e os cães con­

tinuam a ladrar á lua ••.

· 4tet���P'P'��

]11 ���!,��,�£llO.�� IItrusos eSjlstiaes de Uigisus, Oftalmologia e

Bateriologia

li [LlHICA fiERAL. OPERAÇÕES 1
1f êspecialidades: 2Joenças dos =¢=1!JJ, olhos· boca e dentes
1\ 2Jentes artificiaes
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]L CONSULTAS TGDOS OS DIAS, ,I

I EXCETO AOS DOllllNGOS I
·1 RUA DK SANTO ANTONIO, 6 1
I FARO, 1

,. ���������

I
estalo, com a lingua no ceu da boca.

.
o X l\ :a: I S T O R I C O

Gs deputados deram o que tinham a dar i(,-1522 .s"" d,cap'tdOi P.dil., Bravo e MaHona-
..:'\..hnancjl. e depois de se compenetrarem do alegra do, os unortaes comuneros de C>liteh.-1563 -C,¡laca-

Aos estragos de uma meninzite faleceu
_ '. . papel que estavam desempenhando, .proL:la- cão da primeir« p .,j", do Escorial-1617-1!orre assas-i-

..

'-:-1 Regressou de Li-boa o sr, governador
maram a R')m�nones o chefe dos liheraes ;"'do pOI' orrí-m <1" l.uiz IIII o marechal de Anere, aventu-

em sua casa. no dia 19, pelas 23 horas e
CI VI ".

d
.. reiro itali-no • v .hdo �a rainha rn�e J Maria de MMlci.)-

35 minutos, a sr." O. Iuacia Espa.liuha Hi-
'

'. _.
. hespanhoes., Parece porem que o paru I) 11- 18H-F.1er'ci¡'¡ dos B ..-tõns para de[e�a do ter ritor io.

d _

= Ja se nao realls.oll este ano a procis- beral n-al) esta' pelos autos, '25 -1385 :'0. uorruaueaes vencem os castelhanos emcardo, esp-sa muito eSLrem. osa II .[Jossv -

d S � b T d bI J B sal) a au. lie, em LIS oa. o os sa em a
= Prepara-se um raid em aerop'ano de Troncoso. -180� ·Nt.,!" o d uque de Brunswick -1820-amigo e correligiouario sr. Bicar. o lIse, ar-

zrandeza des' a Iesta noutros tempo' Morre V"I'I"v.-IlBO�O ssn edo aclama O. MI�uel rei
bara, das Pereiras-concelho de Loulé. � :S.. :i.

Sevi.ha a Madrid. Só assim os passageiros absotuto.-1903-\I¡r". em Lisboa o graDdesoculist. Er-
A sr." D J -acia Espadiuna R,,:ardll cou-

TUl10 O que e� �Isboa �e con�ava d� rea
se p,Jderão livrar das garras dos lugennos nesto da Sdv..-1910-As provincias do Mloho O,¡qro e

tava apenas 36 alios de edade, O seu espi- tengo e couselheirisco al,l ra. So a "ald�dij habitantes da Serra Morena. E demais quem Tr"z-os-M iutes sao ab.t ,·1 .. por tremares de terN.-t SU
110s g"v. er uautes era suficlente para dar. Im_ -

sabe i -g'D Ponteve Ir. são "preen h,liS. ¡;raç's ao. e.Corços d 'srito era extremameute bondoso, e as suas r
.

poueucra ao alo .•• que ureua a guarutçao _ Vimos nesta cidade o sr Joaquim reyunlicano< "H'p .nnoes, 600 arrms pertencentes a08 C008-
afaveis maneiras, de que usava sempre, fi

da capital -..
•

d N p iradores portuguezes.
. .

zeram cum que o seu passameuto confla- '. MenJas Pinto, de Santa Barbra e ese 26.-15H-Fetnáo de M,'ltalbãe�, o pnmerru nave�antB

grasse OS corações de todas as pessoas que
= Os turcos, depois de levarem para com seus fllhos.. sr. Joaquim Mendes Pinto i que fez .. vi.�e Il <lA ClrCUmHVeg.ç"o 8 descobriu o estrei-

tabaco, entreteem se agora a fazer conspi- Junior e sr." D. Maria de Brito Pioto, e to a que deu o seu nom�, é .norto pelos se.hagens da liba
privavam com ela.

.,
.

. ratas para a troca do sultão. O que quer h A T d J de Bri de Matan. l<i,li-LUlz XVIII dosmb�rca em França.-Havia um mez que tinha adoecido, mas. _
'. sua cun au3 ereza � esus e rilo. 1821-0. Joilo emb-rea DO Rio de Janeiro com dertino a

duma maneira grave. Passados uus quinze dizer 9ue Gao teem emenda e precisam = A Propaganda de Portugal está to- Lisboa.-1910 Morre "m Paris o coubecido escritor no •

dias, durante os quaes ia sentindo melho- de mars mostarda.
.

mandn novo iucremento; pois tem inscrito rueeues Bjoernson.-18�8-0 Parfamente d08 Edados

ras cunsideravers, deu-lhe um ataque apo- = Acompanhado de sua esposa, partiu muitos novos socios nos ultimos dias. Des- Unidos declara g�em.á Ha.panha.-1908-tnauguraç_ill)
• u

B' J
.

F d s be ' .. da e�tatua de Gmboldt em San Remo.
pletico, ficando lesa dum braço e duma perna. para o arrelro o sr. .use ernan e ,c - de 1 lie Janeiro entraram para a Propagan- '

Oe' novo melhorava, mas quinze dias de- fe de reserva dos Caminhos da Ferro. da 1284 socios. ----...----

pois outro ataque a fulminou, deixando-a em = O concurso hipico internacional orga- = Um ex-ma;"e francez foi condenado a CARTEIRA
estado comatoso. nisado. pela Sociedade Hipica Porlugueza t5 anos de Irabalhos forçados por ter pre-
Tão no�a, a morte, essa monstruosa e durará cinco dias, sendo eSles os dias 18. I.endido assassinar duas mulheres. Selvageml

acerrima inimiga dos viventes" a empulgou 20, 2�, 'i4 e 25 de maio. Mas agora reparamos nós tambem que se ú

corn as suas garras aduncas, afastalldo-a = A tensão monetari'a dos diversos ban- homeusi!lho tem caido na asneira de as ma­

pà,ra sempre do, seu tão. afeiçoado marido, cos europeus vae,_desltpar.e�!to;Jo. O banco lar, não lhe chegaria a vi,la inteira para os

e dos seus filhinhos tão queridlls qlle hão-de de Inglalerra baixou! já '1l taxa de desconto, trabalhos que lhe doveriam ÍllÍvôr I
sentir agora a falla do calor dulciticante da (, que é Uffi bom prenuncio para a tranqui- = Tencionam ir no dia 3 de maio a p()�-
suá chorada mãe e não sentirão jamais o Iidade dos povos.. timão e a Lagos, afim de darem uma reci'

suave arfar do seu peilo, que os acalentava = Acompanhado d� seu marido e filho, ta, () grup� dramatico, a direção e a tuna

no momento em que se punham a chorar f partiu para Lisboa r.om destino a Macau a d a Acad�(Dla. Faronse. .

- Pobres cnal1ças I �Como tão cedo a . sr.a O. Virg¡pra Mateus Fernaudes Ventura.
.

FOI a LIsboa a sr,a D. �af1a�a da Lu�
VOSSd mãe vos fallou I Que infelizes sois I

= Ao que nos' parece terminaram de Pdrelra. a.compaahada d.e sua sobrloha sr.

,Já não tendes á superficie da terra uma vez os proteslos, ainda que de chapell lia O. CelesllUa �a Luz Calado.
pessoa a quem possaes invocar pelo santo mão, contra a lei da contribUIção predial. = ElO var�as terras do norte, v�e-s�
1l0llle de mãe I Terminaram, não, pois, ainda continual'à a adutando o sIstema .de apanhar os c�es a

A's t 7 h(lras de domingo teve logar o protestar e. a demonstar vanas coisas. • o rede pi;lra os �xt�rmlOar. Purqu,e sera 9ue
funeral, que foi extralirdinariamenle conc!>r- .sr. Tumaz ,C'ahreira .. O .q}le faz audar na Illa o �rogresso prlllclpl� s.empre la por cIm t

ril-lo tanto de senhoras em cejos olhos um habitaule deste pobre e. merdOcorio pla- e tao tarde chega ale nos? I .

.

abllndavam fortes fios de lagrimas como de llelal = A industria de conservas de sardinha
cavalbeiros que se achavam repl'ltos da mais = Está quasi terminada, em Paris, a ma- paralisou por completo em S�LUbal com o

viva e emnciilnanle comoção. quaLe do bllslO de Magalhães Lima, enco- encerramento gera� das �2 rabneas, que es-

Tudo ia prestar a dtlrradeira homenagem mendada ao escultor Four..:ade pela Prupa- tavaro e�n laboraça? Calcllie-s: o tra�st()r­
á saudosa esposa dó nosso amigo dilelo sr. ganda de Portugal, para ser ofertada ao no. no' que IStO cau�ara -ao C?me_rclO da Cidade
Ricardo José Barbara. tavel propal13ndista do nome portuguez no e q¡ul a perspellva de mIseria em que se

Entre tanlas pessoas que vimos e de quem estrallgeiro.tI rãl) envolvidos nada menos de 8000 opera-
ignoro compl�tamellte os nomes, estavam as

= Regressou a Messines a sr.
a D. Maria rios.

sr.as D. Emilia das Dores Cristovão, D. Ma- B,arbara Melltes, mãe do sr. Anto.nio Mon- =- Vimos em Faro o er. dr, João Ferra-
ria da Gloria Cristovão Correia, D. Maria tes, inspeLOr dos Caminhos de Ferro. jllta, administrad!)r de Loulé.
das Dores Guerreiro Cristovão, I). Maria da

= Por causa duma dada interpretação = Terlninaram os concursos para del e­
Gloria Guerreiro Cristovão, O. Maria da Pie- das honras militares devidas aos presiden- gJdl's d .. Pr'lcul'adl)r da. Rp.publiea.
dade Mlalha Galego e D. Ana de Jesus tes da Camara dos Deputados e do Senad/), Te.e 3 BB. e 2 SS. o sr. dr. Francisw Car­
(;arrusca Mialha. etc. ulluve no parlamento mosquitos por cordas los Tab Ifda Rndrigues da C!)SLa, ex·sub le·

Foram acompanhar a desditosa senhora Pretende-se que aos dois não é· devida, legadf) em Tavira.
á sua ultima morada os srs. Crist.ovam de pelo regulamento de continencias, ii guarlla = Em Z"lJreira f,)i morto pela garda re­

Sousa, Cristovam de Sousa Junior. Fran- de honra que formava no atrIO. A questão publicaua um desconhecido que recusou dar­
cisco de Brito Vinhas, Francisco Cristovam eSI* paia resolver .•. com glicerina. E se á prisã'l.
de Sousa, Manuel Cristovam de Sousa Vi- é nestas bl]giarias que se passa a vid:!. = No Porto, quando ,o pintor José Cam­
nhas, Joaquim Cristovam dl3 Sousa Pires, = Na Galiza, andam uns pobres e ma- P'IS se dispunha a pintar ao natural um

Cristovam de Sousa Aleixo, Cristovam de nhosos jesuitas que, para terem mod, de quadro qualquer, f"i tão gralldl3 a aglome­
Sousa Pires, Manuel Cristovam de Sousa vida, se fizeram conspiradores. O que vale ração d� basbaques, qlle por long') tempo
Correia. Manuel Cristovam �uerreíro de é que ninguem os tom'a a serio.· se inlerrompeu a circlllacão dos eletricôs I
Sousa, Manuel Cristovam tIe Sousa Pires, = Regressou a Faro o sr. dr. José Vi- Para regularisar o Iransito f.oi p,reciso que

,Frall�iJs,co .. XavM�er �eal�_ Fr.!l,npci.sc_o JXa!ier cenJe Mad,eir:aA .. l- � '," • __ <_ . _.

a pol�da, pedissse. ao piutor que mudasse "\

Leal UOlor, anuel Antonio Ires IlDlOr, = Sae brevemen�e- o primeiro numero do pOISO.
.

Francisco Antonio Marum. Antonio Joaquim' da l'erdade, órgam do:; caixeiros conimbri- = Realisa-se amanhã o juramento de
�arum Junior, Jusé Guerreiro da Angela, cences. bandeiras em ttldo o paiz, .

Vlalluel Filipa Viegas, José Filipe Viegas. E assim as diversas classes se vão cóm- = O Jorrlal da Mulher ahriu um concur­

Francisco Filipe Viegas. Joaquim Filipe penetrando da maneir'â como devem proce- sn teatral entre as suas leitor:¡s para uroa

Viegas, José Martins Calego, Francisco Guer-, der para a vitoria do futuro. peça em um ato. Comicas não onS fallam.
reiro �ialba, José Guerreiro Mialha. = Vão adeantados os trabalhos reailsa- havendo-as que represenlam tanto ao vivo

Manuel Antonio Bota. Jqão Buta Valerio, dos para o estabelecimento duma carreira como se estivessem a fazer obra SIla em '

José Pires Valerio, José Pires Coelho, José de navegação entre Porlugal e a Italia. qualquer teatro.
Barbara, José Lourenço da Piedade, Manuel

= Esteve em Faro o sr. Manuel Gomes E então se são vaidosas? III
de Sousa fioeheta, Manuel Francisco Aleixo, Meleiro, aluno de Ellgellharia Civil. = E"contra-se em Lisboa o grande pia­
Antonio Francisco Aleixo, José de Brito = O sr. dr. Sousa Pinto realisou na nista Viana da Mota, que tão alto tem sa­

Cascalheira, Manuel de BriLll, Mauuel COSIa, Escola de Arte d� Representar uma cunfdren- bldo levantar a arte musical do nosso paiz
Manuel J3cinto Viegas. José PÍI'es dos 8ár- cia a respeilo da. c mulher grega l). nos grandes centros da Alemanha. Inglaler- .

ros, Filipe Viegas JunIOr, Antonio Joaquim Quem grego se vê pal'a dizer o qlle é ra. Belgica, Austria, elc, afim de dar um

Marum, Manuel Morgado, Antonio Morgado, qualquer ¡jas suas patricias, llão admira conct'lrlO na noite de 3 de maio no teatro
Mauuel Guerreiro Mialha, Manuel da Palma, que fale das mulheres gregas.. Repuhlica.

.

Manuel Rodrigues Carrusca, Mauuel de = Em sinal de protesto contra o atenta- = Está qu�si elaborado o projeto de lei
Sousa Barreiro., do do rei de He.spanha, leem-se enchido respeilante á Ordem dos Advogados. DIZ em-

Custodio de Sousa Castelhano, Manuel de nestes ultimos elias com assinaluras mais nos ser um trabalho bem ponderado e de
Brito, José Vicente de Brito, Ricardo Vila, 800 resmas de papel de 50 linhas. merecirneuto.
José Guerreiro Fernandes, Mauuel Costa, As fabricas trabalham cóm atividade nara = Vimf)s nesta cidade o sr. dr. 'Ernesto
Manuel Viegas Espadinha, tvlanuel Guerrei- poderem obviar á falla de papel deslina Carduso, delegado do procurador da Repu-
ro, Joaquim Gnnçalves Bexiga, Frandsco M. du a esse tim. Caramba f blíca em Olhão.
Mend�nça, Jo�o Lourenço da Pie�ade. dr., = CODlinua em Tilvira a celebre questão = A bahia de Lourenço Marque� é co­

F.rallclsco �a�ler de Atalde, Joa9ulm Es�a. da Arrancáda. A uosso ,er, ningnem arran- nhecida por este nome desde 1544-. por
dlOha, l\hxlmlallo Barros e Jose GuerreIro cará já a questão dos tnbnoaes, tão compli· ser assim chamado o seu desc'ibridor.
Cavaco. cada ela eSlá, que até já se' chega simili = Partiu para Lisboa, com deslino á ma-

Alcan"tarilha laneamente a questões ou soluções op ..stas rlllha colonial, o sr. Manuel Antonio Pereira,
-Já foram avisados todos os mancebos em algllns assuntos que ihe dizem respeito, LO codutllr de maquinas,

que, por incapacidade tisica, não poderem = Vae ser nomeada uma comissão ttl- .= ElO Santarem proseguem as deligen­
servir no exercilo, para pagarem as respe- cnica para proceder ilog estudos respeitan- cias para averiguar quem arrombou a igre-'
tivas taxas militares. les· á ponte sobre ó Tejo. Cair o assunto ja da Romeira. Sempre é bom saber q1le m

-Ha cerca de tres mezes. que se vem em qualquer comissãó, o mesmr) é que cair realisllu o milagr�; se os santos, se os fieis I

fazelldo sentir nesta localidade uma grande no fuudo do proprio Tejo, 'onde de fato coas· = ESlão já organisados os juri3 que hão
falta de peixe o que deveras ·teai prejudi- tituiria um bom alIcerce para a referida ma· da presidir ás diversas provas do concurso

cado as classes menos abastadas. ra vilha. Poule sobre o Tejo f f hipieo i!llel'nacional de Lisboa.
.'
= Em' Barcelona, eSLá se preparando = Foi a Lisbn::l o nosso amigo José Maria

uma peregriuação de· prelallos a Malta. Mas Paul1'nó FérÍlandes.
Noticias d.e instrucão que raius de malte�es me sairam estes pre = Os estudantes lambem se maoisfesta-

Está vaga pela transferenCia por con- la'ios hesvanhoes I ' ram em Hespauha a fovor de AfQUSO XIII.
curso da professora proprietaria, para o = COlltinua sem solução a greve de Vila O contrarin do que teria acontecido, se ti·

4
o lagar da escola femenina de Porilmão, Real de Santo Antonio, o que é devéras la- vesse acontecido ••. o contrario. São sempre

a est:ola mixta de Valle de Judeu, Loulé. menlavel, pois se desloca assim o comercio assim as generosas opilliões dós estudan.li-
-Vae ser posta a concurso a escola para as povoaçÕeS espanholas, caiado aqllela nhos heSpanhoes. Se eles sabem o cateCls-

masculina de Estoi. . vila na miseria. Depois nem iodustriaes neUl mil de cór e salleádl) I
-Consta ter havido 4 concorrentes ao operarios. = Partiu para Purtimão a esposa do sr.

logar vago da escola' mdsculina central , Quero tudp quer tudo perde. Constantino, CUlDano. '

de Faro; entre eles figura um professor = Recllsando.se os pllotos a embarcar = Nt} dia 20 foram de Lisboa a Mafra,
complementar classificado. nos navios destinados á pesca do bacalhau. em passeio, 30 automoveis.

. .

-A frequencia das escolas centraes o sr. miuistro da marinha deu ordem para Reinou mUlta alegria .•. depOIS. do Jan-
primarias nos ultimos dias' (em sldi.> de embarcarem os praticantes a pilotos. Ora tar. que fui profusa e belamente servido,
315-329 alunos. veremos se o bacalhau, cum eSla troca, se cllmido e bebido.
-Deve principiar por estes mais pro' torna oulra vez nosso fiel amigo I = Partiu para Lisbfla o sr. João de Sousa

ximos dIas a revaclOacão dos alunos ma- = Em Bucarest (Roumallia) foi dispara- Uva, de S. Bfaz de.Alportel.
tClculados nas escolas �ficiaes de Faro. I do um tiro das galerias, quando começava = Em Braga, ulDa quadrilha de gatunos
-Ainda não saiu do vista o de:-;pacho uma sessão da Camara dos Oepu�ados. Nln- resulveu arrqlar I)S bens dnma egreja qllal­

da professora in tenna nomeada p'ira a guem se assustou. nerD mesmo o presideute quer, fazenj" o respetivo deposito. .. numa

vaga existente na escula cencral masculi, que disse: «Meus seuhores, a sessão cOQti- l�asa de peuhores!
na de Faro; provalvelmente tal nomeacão uual» Alguem acredita? = Na União Cristã da Jl1oci4ade houve
só chegará a ser publicada depois de �er = Esteve ern Faro (I sr, José Vicente de um orador que afirmou, desafiando que o

despachado O. professur que o concurso Bnto, de Santa Bdrbara de Nexe. dAsmenlissem, não poder realisar uriú se·

lhe destinou, e mesmo talvez depois de = Rumanoues, presideute ji) governo guuda conferencia se não tivesse realJsado
este te'r tomado posse! ... Tem gralja se hespanbul, convidou os deputados liberaes a primeira. Dão-se qninheutos reis à quem

. assim se der. para um banquete, farlo em febidas ••• de demonstrar o contrario.

POR ESSE AlGA�VE C NO sse NCTICIAnfO

Falem anos :

.ARlanbã, i7 -D. Efa Morales. D Leonor Vieira de M elo,.
D. Narciza de Sousa Pinto., O. Maria d3 Cruz Pacheco Ta­
vares. José Filipe da Costa, JOilo Celestino Bdista e 8 lIle­

niM Leopol·,tina de Fioria.

Segufl.1!i. i8-Clotilde Azevedó Pinho, O. Mari a Amllli&
da Costa Carneiro, D. Maria Vitorina Teles, O. Josefa d&
Silva Pacbeco, Antonio Carlos Belcblor, Alfredo Dias Ro­
dri�ue8 e Manuel Costa.
Tere. 29 O. Alice Pimenta de Castro, D, Gerlllan

Correa Neves Br8z, 11. Mam Celeste Viana, Eduardo da
Silva Santos, João Batista Gomes e Francisco Claro da Sil-
va.

Quart., 30 -8 aquel Levi lIoreira, O. Berta Corte Rear
Moniz, O. Isaura de Sousa Mota, O. Francisca Adelia Fer­
nandes. João Jos� SIlvestre Pereira, Abel dOi Santos C.la­
do e Oiniz Au�nsto Araujo.

Doentes:
Continua do�nte o nosso amigo sr Jacinto Guilherme da

Silu, di�no cbeCe da oficina lipografica do Algarve.
NecrologiÇl :

Falec�u em Loulé o sr. Pablo G.Hcia Delgado, de Il!
anos de edade e acreditado comerci.Dte naquela vila.
-Faleceu em Lisboa o sr. Milnuel dos SaDtos Fonseca,

abastad" proprietario, natural desta cidade ..
Era irmão do coroael sr. ARtoOiO dos Santos Fonsec� e

da sr.a O. M.tilde da Fonseca Mendes e primo do sr. Au­
relio Romero, industrial.
Conhv" 6i anos de adade, erll ..olteiro e-muito conside­

rado pelas nobres qu.lidadps de carater que o distinguialll�
A.' familia enlutada os nossos pez.mes. ,

- Depois rluma tArriv�1 doença, qU6 e Cez por 'muito,

tempo guardar o leito, faleceu ante-bontem pel�8 i3 lleras,.
nesta cidade, o general dé'"'brigada fir. Leote Cavaco, pall'
do DOSSO amigo sr. dr_ Henrique Leote Cavaco, advogado e,

notario em Tavira.
.

Os nOS80S sentidos pezallles à ilustre Camilia do extinto.

TÃO -·BOA PARA
ADULTOS COMO
PARA CRIANÇAS
Em todas as epocas da
vida a Emulsão de Scott é

.

um. manandal-de saude e
de força. Assim adultos e

crianças tomam-se fortes
tomando a Emulsão de
SCOTT, que é 'o remedio
experimentado para a

DEBI-LIDADE
linfatismo, escrofula, ane­

mia, pobreza de sangue,
assim como para incomodos
da garganta e do· peito.

OFERTA DE
TESTEMUNHO
"Permitam-me expresSar. a V. Sas a

minha satisfação com o exito· que
obtive com a Emulsão de Scott: Era

. -doente. e a minha; doença era pro­
veniente duma forte' anemia que sofria.
e da qual estou completamente res­

tabelecido, devido á vossa Einulsão
de SeOIT. Por issovenho manifestar­
lhes a minha bôa vontade. para con­

firmar esta declaração a qualquerpessoa
que para isso meescreva." (a) Antonio
Moraes Adão. rua da Senra, 49.
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911.

,mulsão de
SCOTT
Cada. pacote de
Emulsão de Scott

.

traz o fJeixeiro,

Toc1:lS as Pharm"'-das e Drogarias vende:m a

Emulsão de SCO·fT.

D�positarios :
,

JAMES CASSELS & CTA .. Sueco., Porto.
VICENT:S P:!':L\1EHTEL.?L QU1 :�T;iN SI Lisboa.

Rev�esenta71te :

A.
-

Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.
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